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RESUMO 

Este texto discute os resultados de uma pesquisa realizada no componente 
Estágio Curricular Supervisionado III: Ensino de Ciências III na Unidade Estadual de 
Ensino Fundamental Princesa Isabel 5ª – 8ª série junto a quinta série (5ª). As 
reflexões encontram-se organizadas a partir das seguintes questões: Liste cinco 
características, em ordem de importância, que você considera que um professor de 
Ciências deva ter para ser um “bom professor.” Para obter os dados, aplicamos um 
questionário para vinte e nove (29) estudantes da quinta série do ensino 
fundamental. Eles esperam que o professor seja acima de tudo, seu amigo e 
companheiro. Alguém que os entenda, tenha paciência, domine o conteúdo, e não 
tenha preguiça de explicar. Alguém que crie situações de aprendizagens como: 
aulas práticas e experimentais. Estas podem ajudar os alunos a analisarem o 
conteúdo, formar suas próprias opiniões sobre o assunto. Esta pesquisa abriu uma 
nova visão para o ensino de Ciências e também para outras disciplinas, pois os 
alunos desejam que o professor não deixe a sala em desordem, incentive à 
pesquisa e realize aulas de campo. É importante entender o que os alunos esperam 
de seus professores. Isto que ajuda a constituição de um bom professor.  

                                                 

 
1
 Acadêmicas do curso de Ciências Biológicas da Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul – UNIJUÌ, Campus Santa Rosa. 
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Palavras chaves: professor de ciências, aprendizado, relação professor/aluno.  

ABSTRACT 

This text discusses the results of a survey conducted in Supervised Curricular 
Component III: Teaching of Science III, in Unidade Estadual de Ensino Fundamental 
Princesa Isabel 5th – 8th grade at the fifth grade (5 th). The reflections are organized 
from the following questions: List five characteristics in order of importance, that you 
consider that a science teacher should have to be a “good teacher”. To get the data 
we applied a questionnaire to twenty-nine (29) students from elementary school fifth 
grade. They expect the teacher be above all, his friend and partner. Someone who 
understands them, have patience, master the content and not be lazy to explain. 
Someone who create learning situations such as lectures and practical experimental 
classes. These can help students analyze the content, form their own opinions on the 
subject. This research has opened a new vision for science teaching and also for 
other disciplines, because the students want the teacher does not leave the room in 
disorder, encourages to the research and conducts field classes. It is important to 
understand what students expert from their teachers. This helps the establishment of 
a good teacher.  

Keywords: science teacher, learning, teacher/student relationship. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Este artigo discute os resultados obtidos numa pesquisa realizada com 
estudantes do ensino fundamental, no qual analisou-se a visão dos estudantes e de 
seus professores de Ciências e as atitudes como bom professor. Isto decorre do fato 
de os professores serem cada vez mais cobrados pelos alunos a respeito do ensinar 
e do aprender. Para Figueira (2009 pg. 06), as concepções do processo ensino-
aprendizagem remetem para as interpretações do ensino e do ensinar, da 
competência e desempenho dos professores, da sua eficácia, da satisfação nas 
atividades docentes, do melhor método, da aprendizagem, das funções do 
professor, do aluno e das dificuldades percepcionadas nas atividades docentes. 

 É muito importante nos anos iniciais ter uma educação de qualidade no 
estudo de Ciências, para que os alunos possam formar opiniões concretas sobre os 
conteúdos estudados. Mas, para isso, o professor deve ser um bom mediador desse 
conhecimento, levar sempre em conta o aprendizado do aluno como prioridade, e 
não apenas o conteúdo a ser cumprido até o final do ano. Para Santos (2006), não 
restam dúvidas de que os conteúdos de ciências encerram oportunidades 
enriquecedoras no processo ensino/aprendizagem, pois o professor pode usar 
estratégias didático-pedagógicas por meio de questionamentos, para motivar a 
participação do educando, na resolução de situações-problema, favorecendo, assim, 
a construção de seu aprendizado. 

 Compreende-se que, se forem bem repensados os conteúdos de Ciências, 
ocorre um favorecimento quanto a (re) elaboração de atividades que possam ampliar 
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o entendimento dos conteúdos por parte dos alunos. Andrade e Schroeder (2001, 
pg. 43) o ensino de Ciências é capaz de favorecer, na pratica, o aceso dos 
estudantes a um conjunto de conhecimentos com vistas a sua transformação em 
instrumentos de interlocução com a realidade. Essa condição implica transpor limites 
e dificuldades que nos leva a repensar o ensino de Ciências na escola e como 
compreendemos os estudantes, sujeitos que tem saberes, construídos em outros 
espaços que não o escolar. 
 

 Assim, cabe ao professor propor um ensino que motive os estudantes a 

aprenderem. E que os conteúdos mais problemáticos sejam reavaliados quanto à 

forma de ensinar, em que se pode criar situações para que os alunos participem 

mais da aula, fazendo assim com que haja um melhor aproveitamento da turma em 

relação ao aprendizado. Assim, como destaca Felício e Oliveira (2008, pg. 06) a 

prática pedagógica de um professor deve ser capaz de orientar, preparar, motivar e 

efetivar as trocas entre os alunos e o conhecimento científico, de modo que esses 

construam e reconstruam os seus significados. Por outro lado, a prática do professor 

deve favorecer as trocas das elaborações construídas no próprio grupo, a fim de que 

compartilhem seus conhecimentos. 

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada no componente Estágio Curricular Supervisionado lll: 

Ensino de Ciências lll, do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, na Unidade 

Estadual de Ensino Fundamental Princesa Isabel 5ª – 8ª série, e insere-se numa 

abordagem qualitativa, empregando, como fontes de produção de dados, um 

questionário, contendo treze (13) questões, respondidas por vinte e nove (29) alunos 

da 5ª série dessa escola. As questões foram as seguintes: Do que mais gosta e 

menos gosta na escola? Bom estudante é aquele que? Quando há um tempo livre 

qual é a participação? Frequenta-se a escola por quê? O que é Ciências? Listar dez 

(10) conceitos que, de fato aprendeu em Ciências. Listar dez (10) conceitos que 

estudou, mas teve dificuldade em aprender. Acredita-se que esses conteúdos não 

foram aprendidos, por quê? Consegue-se aprender melhor os conteúdos de 

Ciências quando? Na disciplina de Ciências, sobre o que gostaria de aprender? 

Listar cinco (5) características, em ordem de importância, que se considera que um 

professor de Ciências deva ter para ser um “bom professor”. Listar cinco (5) 

características que se atribui àquele professor de Ciências que não é considerado 

um “bom professor”. Falar sobre sua escola e seus professores (o que percebe, 

como se sente na escola, o que esperaria dela e de seus professores...). 

A fim de preservar as identidades dos pesquisados, os mesmos foram 

identificados pela letra E, seguidos de números. 
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O foco de análise desse artigo foi, o que os estudantes consideram 

indispensável para ser “um bom professor”. Como destaca Neves (1996, pg. 01), 

nas pesquisas qualitativas, é frequente que o pesquisador procure entender os 

fenômenos, segundo a perspectiva dos participantes da situação estudada e, a partir 

daí, situe sua interpretação. Esse texto permite compreender as características 

consideradas pelos estudantes sobre o que é ser um bom professor de Ciências e 

como isso pode ser considerado na formação inicial e contínua de professores. 

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos quanto à questão “Listar cinco características, em 

ordem de importância, que se considera que um professor de Ciências deva ter para 

ser um “bom professor”, estão sistematizados no quadro um (1). Após o quadro, é 

feita a discussão dos resultados. 

Quadro1: Respostas dos estudantes da 5ª série sobre o que é ser um bom 
professor. 

Sujeitos 
de 
pesquisa 

Ordenamento das características de ser um bom professor 

E1 1. 1. Ser atencioso; 2. Explicar o conteúdo; 3. Avisar quando há provas; 4. Não gritar; 5. Repetir a 

explicação quando precisar.  

E2 1. 1. Deve falar com clareza; 2.Dominar o conteúdo a ser ensinado; 3.saber transmitir este conteúdo, 

poder fazer algo diferente para nós aprender; 4. Deve incentivar os alunos a estudar; 5. Deve ajudar 

os que se encontram em dificuldades. 

E3 1. 1. Ser educado; 2. Ser amigo de todos; 3. Fazer bastante exercícios; 4. Respeitar as dúvidas dos 

alunos; 5. Ser organizado. 

E4 1. 1. Explicar bem as atividades e os textos; 2. Estar sempre atualizado; 3. Dar bastante atividades e 

exercícios; 4. Fazer atividades de pesquisa; 5. Manter ordem na sala de aula, prender a atenção dos 

alunos.   

E5 1. 1. Manter ordem na sala; 2. Dar boas explicações; 3. Passar bastante exercícios; 4. Escrever no 

quadro com letra bonita; 5. Fazer bastante trabalhos de pesquisa. 

E6 1. 1. Ser legal; 2. Explicar bem os conteúdos; 3. Ajudar os alunos quando precisa; 4. Ter simpatia; 5. 

Deve entender o aluno. 

E7 1. 1. Explicar o conteúdo; 2. Ser simpático, e fazer aulas de laboratório, ou também de saídas da 

escola; 3. Manter ordem na sala; 4. Passar bastante atividades e trabalhos. 5. Chamar os pais na 

escola quando necessário; 

E8 1. 1. Uma boa fala; 2. Que saiba explicar os conteúdos; 3. Que tenha um grande conhecimento; 4. Que 

se relacione bem com os alunos; 5. Que tenha uma boa formação. 

E9 1. 1. Explicar bem o conteúdo; 2. Chamar a atenção quando necessário; 3. Dar atenção aos alunos; 4. 

Ser pontual nas aulas; 5. Dar notas corretas. 

E10 1. 1. Explicar bem os conteúdos; 2. Ser querido; 3. Ajudar quando necessário; 4. Dar exercícios e 

atividades de pesquisa; 5. Não gritar com a gente.  

E11 1. 1. Ter paciência; 2. Fazer aulas diferentes como de laboratório; 3. Ajudar quando necessário; 4. 
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Mostrar interesse em ajudar a todos. 5. Dominar o conteúdo. 

E12 1. 1. Explicar bem o conteúdo; 2. Não gritar; 3. Ser calmo; 4. Ajudar os que se encontram em 

dificuldade. 5. Ser pontual. 

E13 1. 1. Ser calmo; 2. Ter tempo disponível para passar o conteúdo; 3. Dar mais trabalhos (exercícios). 4. 

Realizar aulas práticas e de laboratório; 5. Ser amigo dos alunos. 

E14 1. 1. Atencioso e dedicado; 2.  Ser prestativo com os que se encontram em dificuldades. 3. Não gritar; 4. 

Deve ser organizado. 5. Preparar aulas diferentes como de saída a campo.. 

E15 1. 1. Ter um bom conhecimento; 2. Dominar o conteúdo; 3. Gostar da profissão; 4. Ser organizado; 5. 

Paciência. 

E16 1. 1. Calmo e paciente; 2. Dominar o conteúdo; 3. Saber transmitir o conhecimento; 4. Se precisar 

explicar mais vezes; 5. Ser uma pessoa acessível, e também realizar aulas de saída da escola.  

E17 1. 1. Explicar o conteúdo; 2. Ser amigo dos alunos; 3. Ajudar quando necessário; 4. Chamar a atenção 

quando necessário; 5. Chamar os pais se precisar.  

E18 1. 1. Ser amigo; 2. Dar bastante exercícios; 3. Ser educado; 4. Respeitar o tempo de cada um em 

aprender; 5. Dar bastante exercícios. 

E19 1. 1. Cobrar bastante aprendizado dos alunos; 2. Ser carinhoso; 3. Dar atenção a aqueles que tem 

dificuldade; 4. Passar exercícios e atividades de pesquisa; 5. Trazer objetos diferentes pra sala de 

aula. Isso ajuda a prender.  

E20 1. 1. Ser competente; 2. Explicar bem o conteúdo; 3. Ser amigo e querido; 4. Saber falar com os alunos; 

5. Esclarecer as dúvidas.  

E21 1. 1. Explicar o conteúdo quantas vezes precisar; 2. Ser amigo dos alunos; 3. Passar bastante 

exercícios; 4. Ter paciência; 5. Dar aulas de laboratório.  

E22 1. 1. Ser educado; 2. Esperto; 3. Ter os saberes docentes; 4. Ser criativo nas aulas; 5. Amigo dos 

alunos. 

E23 1. 1. Ser educado; 2. Respeitar a todos; 3. Um bom professor;  4. Ensinar bem; 5. Ser calmo. 

E24 1. 1. Ter paciência com os alunos; 2. Esclarecer bem as dúvidas; 3. Não deve gritar, pois com gritos 

ninguém aprende; 4. Deve incentivar ao estudo e fazer aulas como de laboratório ou saída da escola; 

5. Ajudar os que se encontram em dificuldade. 

E25 1. 1. Deve ajudar os alunos; 2. Explicar o melhor possível os conteúdos; 3. Falar bem; 4. Compreender 

o tempo de cada um em aprender; 5. Ter paciência. 

E26 1. 1. Ser inteligente; 2. Gostar dos alunos; 3. Explicar bem o conteúdo; 4. Levar nós ao laboratório ou 

numa viagem; 5. Ser uma pessoa acessível.  

E27 1. 1. Atencioso com todos; 2. Passar atividades para se fazer em casa, como as de pesquisa. 3. 

Respeitar; 4. Ser legal; 5. Amigo. 

E28 1. 1. Não vim pra aula de mau humor; 2. Controlar a bagunça na sala; 3. Explicar bem os conteúdos; 4. 

Ajudar os que estiverem em dificuldades; 5. Ter letra bonita. 

E29 1.  1. Tem que explicar bem as atividades; 2. Sempre trazer novos conhecimentos para a sala; da 

atualidade; 3. Dar bastante exercícios, atividades e pesquisa; 4. Manter ordem na sala de aula; 5. E 

manter a atenção dos alunos no conteúdo 

Fonte: Santos, Taíse.  Pesquisa com os estudantes da educação básica, 1 semestre2011. 

O professor deve preocupar-se com o conhecimento dos estudantes, pois não 

adianta apenas transmitir informações a eles, deve-se questionar os assuntos 
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abordados e problematiza-los. Assim, o aluno pode associar o conteúdo a algo que 

já sabe, ou constrói seu próprio conhecimento a partir do que entende. O professor é 

apenas um facilitador do entendimento e cabe a cada aluno construir seu próprio 

aprendizado, assim, como destaca Inocêncio e Cavalcanti (2007, pg. 04), “é o aluno 

quem aprende e nessa tarefa ninguém pode substituí-lo.” Cabe, então, aos 

professores orientadores favorecerem a aprendizagem desse, estimulando-o e 

facilitando sua aprendizagem. Para isso, o professor orientador deve considerar a 

aprendizagem um processo ativo, participativo e construtivo. O aluno deve ser 

conduzido ao seu autodesenvolvimento. 

O quadro 2: apresenta as principais respostas para o desenvolvimento do 
texto.  

Sujeitos de pesquisa Respostas 

E1; E7; E8; E9; E10; E12; E17; E20; E25; E26; E28;  Explicar o conteúdo; 

E3; E4; E5; E7; E10; E13; E18; E19; E21; E29 Fazer ou passar exercícios; 

E7; E11; E13; E14; E16; E19; E21; E24; E26;  Aulas de laboratório e/ou de campo; 

E3; E17; E18; E20; E21; E22; E27;  Ser amigo; 

E4; E5; E10; E19; E27; E29; Trabalhos de pesquisa; 

E2; E11; E15; E16;  Dominar o conteúdo; 

E1; E10; E12; E14;  Não gritar; 

E1; E16; E21;  Repetir a explicação; 

E2; E24; E19 Incentivar o estudo e aprendizado; 

Fonte: Santos, Taíse. Pesquisa com os estudantes da educação básica 

Os alunos citam a pesquisa como forma de aprofundar o aprendizado, 21,7% 

entendem que isso é muito importante, pois podem aprimorar o conhecimento. Para 

grande parte dos alunos, nota-se a preocupação em entender o conteúdo, o domínio 

do conteúdo pelo professor (13,8%), a boa explicação das atividades. Percebe-se 

uma maturidade muito aflorada nas crianças de onze anos, eles se preocupam com 

o grupo num todo, quando falam em manter a ordem. Isso mostra que eles estão 

muito preocupados com o aprendizado de Ciências, e todas as outras matérias. E há 

uma grande preocupação de como o professor ensinará os conteúdos a eles, se 

aprenderão e, se não conseguirem, que o professor possa explicar novamente os 

conceitos até obterem o resultado esperado, o aprendizado. 

Nessa perspectiva, Inocêncio e Cavalcanti (2007, pg. 04), também, 

reconhecem que os professores orientadores devam buscar envolver seus alunos 

em atividades que exijam sua participação, aproveitando toda a riqueza das 

experiências situacionais. As atividades e propostas sugeridas pelo professor 

orientador é que possibilitarão o desenvolvimento dos princípios que regem as 

ações dos alunos, ou seja, sua aprendizagem. 

A grande parte dos entrevistados tem uma visão mais aprofundada sobre “o 

ser professor”. Eles querem alguém que se destaque, que seja competente, domine 

o conteúdo, ajude os alunos, que prepare aulas diferentes das habituais como aulas 

práticas e saída a campo (31%) e que tenha uma boa formação. Tudo isso para 

facilitar o aprendizado, como expressa a estudante E13: 1. Ser calmo; 2; Não se 
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preocupar com o tempo para passar o conteúdo e, sim com o aprendizado; 3. Que 

dê bastantes trabalhos; 4. Que realize aulas de laboratório, e práticas na sala de 

aula; 5. Ser amigo dos alunos. 

As aulas práticas podem ser de laboratório, ou mesmo em sala de aula, das 

quais são desenvolvidas diversas atividades que facilitam a interação dos alunos e 

podem gerar diversos questionamentos. Assim como destaca Gaspar e Monteiro 

(2005), “as demonstrações experimentais em sala de aula, desde que 

adequadamente apresentadas, proporcionam situações específicas e momentos de 

aprendizagem que dificilmente aparecem em aulas tradicionais, de lousa e giz.” 

As aulas práticas quando utilizadas no processo de ensino e aprendizagem 

oferecem, segundo Fonseca e Caldeira (2008), “uma riqueza de possibilidades para 

o processo de construção do conhecimento científico, pois o aluno consegue 

construir uma ampla visão diante de tudo o que visualiza.” Acaba formando opiniões 

que depois podem ser discutidas em sala de aula, analisadas e a partir daí construir 

novas ideias sobre os assuntos estudados. 

O estudante E8 acredita que um bom professor é aquele que tem: 1. Uma boa 

fala; 2. Que saiba explicar os conteúdos; 3. Que tenha um grande conhecimento; 4. 

Que se relacione bem com os alunos; 5. Que tenha uma boa formação. Essas 

respostas provam o quanto esses alunos levam a sério a educação. Nota-se que 

eles estão preocupados em aprender bem os conteúdos, e também no próprio 

aprendizado do professor, pois se o docente tem pleno domínio do conteúdo ele 

pode, sim, dar uma aula bastante produtiva, que impere a criatividade. Apenas 

conceitos não levam a um aprendizado, eles podem confundir a cabeça dos 

estudantes. 

Para Gaspar e Monteiro (2005), o papel do professor como agente do 
processo de ensino é o de parceiro e orientador, dando explicações adequadas ao 
conteúdo apresentado e ao nível cognitivo de alunos. Rosa e Rosa (2007) 
consideram que a tarefa principal do professor é mediar às relações entre o aluno e 
o mundo, e não simplesmente conectar o aluno aos conceitos específicos de cada 
disciplina escolar. 

Nota-se que os estudantes procuram não só um professor, mas um amigo no 

qual eles possam confiar. Essa confiança significa uma abertura em que o professor 

deixa para o aluno poder chegar até ele e expor sem medo suas dúvidas. O 

professor não pode somente se limitar a conceitos, e, sim, criar situações inusitadas 

que possam favorecer o aprendizado, ele deve trabalhar o conhecimento junto com 

os alunos. Seguindo a ideia de Mello (2000, pg. 10), ensinar é uma atividade 

relacional: para coexistir, comunicar, trabalhar com os outros, é necessário enfrentar 

a diferença e o conflito. Acolher e respeitar a diversidade e tirar proveito dela para 

melhorar sua prática, aprender a conviver com a resistência. Os conflitos e os limites 

de sua influência fazem parte da aprendizagem necessária para ser professor. 
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Para tanto, ao professor não basta conhecer o conteúdo específico de sua 

área, ele deve ser capaz de transpô-lo para situações educativas, para o que deverá 

conhecer, os modos como se dá a aprendizagem em cada etapa do 

desenvolvimento humano, as formas de organizar o processo de aprendizagem e os 

procedimentos metodológicos próprios a cada conteúdo. (Kuenzer, 1999, pg. 11) 

 

4 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Para os alunos pesquisados, um bom professor de Ciências é aquele que não 

grita, que entende o tempo de cada aluno em aprender, que seja amigo e 

companheiro. Que estimule o aprendizado passando bastantes exercícios e 

atividades de pesquisa. Os estudantes, assim, entendem que, quanto mais o 

professor os provoca com o conhecimento, melhor eles aprendem. Esse deve estar 

sempre preocupado com o aprendizado dos seus alunos e instigá-los ao 

aprendizado. Percebe-se que os entrevistados esperam, que, seus professores os 

compreendam como pessoas e estudantes, que se forme um vínculo de amizade, 

que possa ajudar a ambos. 

Acredita-se que seja muito importante ao iniciar um ano letivo, realizar uma 

pesquisa com os alunos para saber o que esperam dos seus professores. Pois, vê-

se que isto é importante para o professor saber como trabalhar em aula. Essa 

pesquisa abriu uma nova visão para o ensino de Ciências e também para outras 

matérias, pois ouvir de alunos que o professor não deve deixar a sala em desordem, 

que a pesquisa, aulas de campo e laboratório são importantes para o aprendizado, 

não se ouve todos os dias. Para Marandino (2003), [...] “ensinar, requer, tanto dispor 

de conhecimentos e mobilizá-los para a ação, como compreender o processo de 

construção de conhecimento” [...]. 

Pode-se perceber que para os discentes, o professor não pode passar a mão 

na cabeça, mas isso não significa que este deva ser agressivo e agir com estupidez 

para ensinar. Deve haver um meio termo entre ensinar, mantendo a ordem na sala. 

Isso pode ocorrer se o professor prender a atenção do aluno com algo que não os 

deixe entediados. Enfim, que esse encontre uma didática diferente para ensinar 

conteúdos mais monótonos, que fazem com que os alunos se distraem. Segundo 

Chudo e Sonzogno (2007, pg. 199) espaço educativo é o local a que o educador dá 

vida. O espaço da sala de aula deve ser um meio onde o educando possa se sentir 

seguro, onde tenha diálogo, confronto amoroso e não julgamentos prévios, 

reprovação, castigo e exclusão. 

 

Portanto, essas respostas são muito valiosas para qualquer professor, porque 

se tem uma visão de que os mais preocupados com a educação na sala de aula são 
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eles e não os alunos. E as respostas obtidas nessa pesquisa, provam que ambos se 

preocupam com o futuro da aprendizagem, e que o aluno está ficando cada vez 

mais interessado no saber, e está desenvolvendo um olhar crítico em relação aos 

professores. 

 

REFERÊNCIAS 

ANDRADE, M.; SCHROEDER, E. Indicadores para a (re) construção da Proposta 
Curricular do Ensino de Ciências no município de Rio Do Sul (SC): uma abordagem 
pela pesquisa-ação. R. B. E. C. T., vol 4, num 1, jan./abr. 2011. 
 
CHUDO, L. M.; SONZOGNO, C. M.; O processo de ensino-aprendizagem de adultos 
universitários: um caso da biologia educacional na formação de educadores. 
Investigações em Ensino de Ciências . V12(2), pp.183-203, 2007 

FELÍCIO, H. M. S.; OLIVEIRA, R. A. A formação prática de professores no 
estágio curricular. Educ. rev.  n.32. não pag. Curitiba  2008. 

FIGUEIRA, C. P. A. (in) Consistências no processo ensino-aprendizagem relação 
entre a concepção e a prática (resultados comparativos numa amostra de 
professores de Português, Matemática e Inglês). Aná. 
Psicológica. v.27 n.4 Lisboa out. 2009. 

FONSECA, G.; CALDEIRA, A. M. A. Uma Reflexão Sobre o Ensino Aprendizagem 
de Ecologia em Aulas Práticas e a Construção de Sociedades Sustentáveis. Revista 
Brasileira de Educação Científica e Tecnológica. V.1, N.3, set./dez. 2008. 

GASPAR, A.; MONTEIRO, I, C C. Atividades experimentais de demonstrações em 
sala de aula: uma análise segundo o referencial da teoria de Vigotski, 2005. p. não 
pag. Disponível em:  http://www.if.ufrgs.br/public/ensino/vol10/n2/v10_n2_a5.htm. Acesso 
em 05 de março de 2011. 

INOCÊNIO, D.; CAVALCANTE, C. M. C. O papel do professor como mediador do 
processo de ensino-aprendizagem em ambientes on-line. Cad. 
psicopedag. v.6, n.11, São Paulo  2007.  

KUENZER, Z. A. As políticas de formação: A constituição da identidade do professor 
sobrante.  Educ. Soc. v.20, n.68.  p. não pag. Campinas dez. 19997.  

MARANDINO, M. A Prática de Ensino nas Licenciaturas e a Pesquisa em Ensino de 

Ciências: Questões atuais. Cad.Bras.Ens.Fís.,v.20, n.2, p.168-193,ago.2003 

MELLO, G. N. de.  Formação inicial de professores para a educação básica: uma 
(re) visão radical. São Paulo Perspec. vol.14, no.1, p. não pag. São 
Paulo Jan./Mar. 2000 

http://www.if.ufrgs.br/public/ensino/vol10/n2/v10_n2_a5.htm


V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

NEVES, J. L. Pesquisa qualitativa - características, usos e possibilidades. Caderno 
de pesquisas em administração, São Paulo, V.1, Nº 3, não pag. 2º semestre./1996. 

OLIGURSKI, E. M.; PACHANE, G. G. A possibilidade de incorporar a pesquisa na 
prática cotidiana do professor do ensino fundamental. Educ. rev. vol.26, no.2. não 
pg. Belo Horizonte, ago.2010. 

ROSA, W. C.; ROSA, B. A. O ensino de física na universidade de passo fundo: uma 
investigação nos objetivos das atividades experimentais. 
Educere v.11, n.37, Meridad jun. 2007. 
 
SANTOS, C. V. H. História e Filosofia da Ciência nos Livros Didáticos de Biologia do 
Ensino Médio: Análise do conteúdo Sobre a Origem da Vida. Dissertação (Mestrado 
em Ensino de Ciências e Educação Matemática) - Universidade Estadual de 
Londrina - PR, 2006. 
 

 


